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Pontos para Concurso 

Matéria: Literatura Portuguesa/Literatura Brasileira (Século XIII a XVII) – 20h 

Classe: Professor Adjunto 
 

 

1. Gêneros da Poética Trovadoresca; 

2. A Poesia Palaciana do Cancioneiro Resende; 

3. Modelos Italianos na Poesia Mirandina; 

4. Modelos Petrarquistas na Poesia de Camões; 

5. Poesia de Agudeza na Literatura de Portugal e da América Portuguesa; 

6. Epistolografia Jesuítica na América Portuguesa; 

7. Diálogos de Conversão; 

8. Sermões do Padre Antônio Vieira; 

9. Modelos Ibéricos da Poesia Gregoriana; 

10. A Poesia das Minas Setecentistas. 
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